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RESUMO

O Bioma Cerrado ocupa grande parte do Brasil central. Destaca-se por apresentar formações sa-
vânicas e grande diversidade de aves. O presente trabalho teve por objetivo levantar informações teóricas 
sobre alguns aspectos ecológicos envolvendo a fragmentação no Bioma Cerrado associada à distribuição 
de aves. O processo de fragmentação observado nas formações florestais do Cerrado gerou uma série 
de distúrbios que afetou a distribuição, estabelecimento e comportamento das aves silvestres. A frag-
mentação influencia diretamente na distribuição dos diversos grupos de aves. Os grupos gene-
ralistas, conseguem se deslocar pela matriz antropizada. Já os grupos dependentes de ambientes 
florestais, dependem de atributos mais complexos de recursos alimentares e condições especiais, 
para que seu deslocamento seja viabilizado. Por outro lado, a configuração da paisagem, sua 
estrutura espacial e os graus de conectividade, podem servir como estratégias para propiciar o 
deslocamento de alguns grupos, dispersores de sementes. Observa-se dessa forma a importância 
e relevância da presença de corredores ecológicos na conexão de fragmentos, como estratégias 
essenciais para manutenção do fluxo gênico, da dinâmica ecológica e da manutenção de rema-
nescentes florestais.

Termos para indexação: Cerrado, fragmentação, ecologia de aves, diversidade de fauna

Cerrado Biome, forest fragmentation and ecological
relations with bird species

ABSTRACT

Cerrado occupies larger part of Central Brazil. This environment is distinguished for presen-
ting savanna formations and great diversity of birds. The present work had for objective to raise 
theoretical information on some ecological aspects being involved the spalling in the associated 
Cerrado Biome to the distribution of birds. The fragmentation has generated lot of riots that 
affected the distribution, establishment and behavior of the wild birds. Fragmentation influences 
the bird distribution along the matrix. Bird forest groups demands more specific resources to 
cross these patches. On the other side the landscape configuration, its special structure and con-
nectivity, could facilitate some bird groups distribution, as dispersive bird families. It is neces-
sary to better understand, the importance of ecological corridors in the connection of deforested 
areas, as essential strategies for maintenance of the genic flow, the ecological dynamics and the 
maintenance of forest fragments species diversity.

Indexed expressions: process of spalling, bird ecology, fauna diversity

Modelo de Stepping stones modelo onde os migrantes são originados de populações vizinhas (Kimura 1953, 1964). É apropriado para espécies com capacidade limitada de dispersão, 
sendo que a taxa de fluxo gênico entre populações declina com o aumento da distância geográfica (Slatkin 1993)
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INTRODUÇÃO

O Cerrado é um bioma que apresenta 
área superior a dois milhões de quilômetros 
quadrados. Trata-se de uma vegetação com 
fitofisionomias que englobam formações flo-
restais, savânicas e campestres, condiciona-
das pelo clima, latitude, química e física do 
solo, disponibilidade de água e fatores antró-
picos (Barbosa & Schmiz, 1998). Os distúr-
bios provocados no Bioma formam matrizes 
vegetacionais como uma colcha de retalhos, 
marcando limites que podem ser considera-
dos barreiras geográficas. Associada a essas 
matrizes, observa-se a expansão agrícola e 
urbana que vêm alterando as fitofisionomias 
naturais. A legislação ambiental, na tentativa 
de estabelecer critérios e regras para conter a 
expansão agrícola de forma ordenada e con-
trolada, estabeleceu o Código Florestal Bra-
sileiro (Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 
1965) – (D.O.U. de 16/09/65).

Entre os fatores que alteram as fitofi-
sionomias naturais e a distribuição e disper-
são das comunidades avifaunísticas, observa-
-se a fragmentação florestal. A fragmentação 
gera alterações nos habitats naturais, modi-
ficando os nichos e o microclima dos am-
bientes (fatores abióticos e fatores bióticos), 
reduzindo assim a disponibilidade de recur-
sos alimentares (qualidade e/ou quantidade), 
espaço e abrigo (Turner, 1996).

REFERENCIAL TEÓRICO

A avifauna do Cerrado engloba di-
versas espécies residentes e migratórias, que 
estabelecem comportamentos específicos 
ao longo das estações do ano. Tais compor-
tamentos como o tipo de forrageamento e a 
procura de espaço para abrigo e nidificação, 
permitem observar diferentes grupos de aves 
ao longo do ano: insetívoros, na primavera 
e verão; granívoros e frugívoros com distri-
buição sazonal; onívoros durante todo o ano 

(Sick, 2001). A distribuição das comunidades 
de aves do Cerrado, também está relaciona-
da aos gradientes topográfico e vegetacional. 
Observam-se grupos de aves generalistas que 
apresentam ampla distribuição e dieta diver-
sificada, e grupos especialistas, dependentes 
de ambientes não antropizados, como as es-
pécies florestais, de dieta e comportamento 
específicos (Sick, 2001).

1.1 Bioma Cerrado

O Cerrado é considerado um comple-
xo vegetacional com características ecológi-
cas e fisionômicas similares a outras savanas 
da América tropical, da África e da Austrália 
(Eiten, 1994). Por se tratar do bioma que mais 
sofre pressão humana no Brasil (Ratter et al., 
1997), seja pelas queimadas (Ribeiro & Silva, 
1996), ou pela expansão agrícola, observa-se 
que a cobertura original do cerrado brasileiro 
já foi reduzida em mais de 37% (Felfili, 2003). 
Essa redução de áreas, associada ao isolamen-
to altera a estrutura do ambiente comprome-
tendo sua biodiversidade, aumentando o risco 
de extinções (Metzger, 1999). 

A riqueza de espécies e a grande va-
riabilidade de sua distribuição nas diferentes 
fitofisionomias dependem basicamente de fa-
tores naturais e antrópicos (Ribeiro & Silva, 
1996). Entre os fatores naturais que mantêm 
a biodiversidade, encontram-se aqueles que 
atuam nos processos de formação do bioma 
como clima, topografia e características quí-
micas do solo. Quanto aos fatores antrópicos 
que, em geral, desfavorecem a biodiversida-
de, destacam-se o extrativismo e as ativida-
des agrícolas.

Segundo Mendonça et al. (1998) o 
Bioma apresenta-se como uma das mais ricas 
savanas do mundo, cuja flora é composta por 
6.420 espécies vasculares. O cerrado sensu 
stricto, uma das fitofisionomias mais repre-
sentativas do Bioma (70% do total), tem sua 
paisagem composta por um estrato herbáceo 
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dominado principalmente por gramíneas, e um 
estrato de árvores e arbustos tortuosos, com 
ramificações irregulares e retorcidas, variando 
em cobertura de 10 a 60 % (Eiten, 1994).

A diversidade das formações flores-
tais associadas aos cursos de água do Cerra-
do, quando comparadas às de outros biomas 
(da Floresta Amazônica até a Floresta Atlân-
tica), pode ser observada numa rota Noroes-
te-Sudoeste, através de uma rede dendríti-
ca de florestas ciliares que cruzam o Brasil 
dentro do Bioma Cerrado. Essa rota fornece 
informações sobre os padrões florísticos liga-
dos com a Floresta Amazônica (florestas do 
norte e oeste do Cerrado) ou com as florestas 
semidecíduas montanas do Sudeste brasileiro 
(florestas do centro e do sul) (Ratter et al., 
1973; Rizzini, 1979).

1.2 Avifauna de Cerrado

A diversidade de aves do Cerrado en-
globa cerca de 856 espécies, distribuídas em 
64 famílias, incluindo residentes, migrantes 
altitudinais e migrantes dos hemisférios Norte 
e Sul (CBRO, 2007). O Cerrado apresenta 36 
espécies endêmicas (Silva, 1995; Cavalcanti, 
1999; Silva & Bates, 2002; Lopes, 2004), um 
total de 48 táxons ameaçados (Ibama, 2003; 
IUCN, 2007) 14 táxons endêmicos do Bio-
ma e 14 táxons endêmicos do Brasil (Ibama, 
2003; IUCN, 2007). A sua distribuição, entre 
outros fatores está associada à grande varie-
dade de frutos, ocorrência de abrigos naturais 
e clima (Barbosa & Schmiz, 1998). Para o 
estado de Minas Gerais, segundo Collar et al. 
(1994), das 780 espécies presentes, 83 fazem 
parte da lista de espécies ameaçadas do Esta-
do - Deliberação COPAM 041/95. 

Trabalhos relacionando a avifauna do 
Cerrado envolvem parâmetros como os ti-
pos de ambientes (Braz & Cavalcanti, 2001; 
Martins, 2001; Fanchin, 2004; Valadão et al., 
2006), endemismos (Silva, 1997; Silveira & 
D’Horta, 2001), estudos de conservação (Sil-

va, 1998a; Cavalcanti, 1999; Straube et al., 
2005; Correa et al., 2007), a riqueza de es-
pécies (Urben-Filho et al., 2000; Braz et al., 
2002; Fontes et al., 2002), dieta (Mercival 
& Galetti, 2002; Manhães, 2003; Siqueira et 
al., 2007), bandos mistos (Silva, 1980; Alves, 
1988), reprodução (Macedo, 1992; Marini & 
Cavalcanti, 1992; Marini et al., 2006), com-
portamento (Cavalcanti & Pimentel, 1988; 
Alves, 1990; Marini, 1992; Barbosa, 1999; 
Ragusa-Neto, 2000; Marcondes-Machado, 
2002), biogeografia (Silva, 1998b; Cavalcan-
ti, 1990; Nunes & Tom, 2004) entre outros.

1.3 Fragmentação do Cerrado e avifauna 

O processo de expansão agrícola nas 
últimas décadas tem provocado um aumento 
na fragmentação de florestas nativas. Tais pro-
cessos provocam distúrbios sobre o ambiente, 
seja na modificação de elementos da estrutura 
física dos ecossistemas, seja na estrutura da 
paisagem como um todo (Valério Filho, 1995). 
Viana (1990) sugere o termo fragmento como 
uma área interrompida por barreiras antrópicas 
(estradas, pastagens) ou naturais (montanhas, 
lagos) com capacidade de reduzir o fluxo de 
animais, pólen ou sementes. Nesse contexto, 
Cerqueira et al. (2003), definiram fragmenta-
ção como o processo no qual um habitat con-
tínuo é dividido em manchas, ou fragmentos, 
mais ou menos isolados.

A fragmentação é um processo de 
mudanças na escala espacial importante na 
evolução e conservação. Tal processo pro-
move a emergência de descontinuidades em 
ambientes de paisagem (Groom & Grubb, 
2006). Pode ser causada por processos geo-
lógicos que, lentamente, alteram a camada do 
ambiente físico através de atividades huma-
nas como conversão da terra, para agricultura 
e pecuária. Esses dois últimos processos alte-
ram o ambiente mais rapidamente, em escala 
de tempo. Entre os processos supracitados, os 
primeiros parecem estar relacionados como 
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as principais causas da especiação das espé-
cies. O segundo (atividades humanas) pare-
cem estar mais relacionados a promover a ex-
tinção de muitas espécies. A fragmentação é 
freqüentemente causada pelo homem, quando 
promove destruição de vegetação nativa para 
atividades como agricultura, desenvolvimen-
to rural ou urbanização. Os habitats outrora 
contínuos, passam a se tornar divididos em 
fragmentos separados. Após desmatamento 
intenso, os fragmentos separados tendem a se 
tornar pequenas ilhas isoladas cada qual por 
culturas agrícolas, pastagens, terras estéreis, 
etc. (Noss et al., 2006; Wickam et al., 2007). 
O termo fragmentação de habitats inclui, 
pelo menos, seis fenômenos: redução da área 
total do habitat; crescimento da quantidade 
de borda; decréscimo de habitat de interior; 
isolamento de um habitat do fragmento para 
outras áreas de habitat; quebra de um pedaço 
de habitat em vários pedaços menores; de-
créscimo do tamanho médio de cada pedaço 
de habitat (Rosenzweig, 1995).

O processo de fragmentação apresen-
ta alguns aspectos importantes como a perda 
do habitat original, a redução do tamanho do 
remanescente, o aumento de isolamento de 
remanescentes (Andrén, 1994) e a exposição 
do fragmento florestal ao efeito borda, como 
resultado da transição abrupta entre floresta e 
matriz (Murcia, 1995). Com a fragmentação 
florestal, é inevitável a criação de bordas ar-
tificiais que podem implementar transforma-
ções aos sistemas biológicos, ocasionadas em 
grande parte por efeitos de borda (Rodrigues 
& Nascimento, 2006).

Entre outros fatores decorrentes des-
se processo observam-se, ainda, variações na 
intensidade de luz e de recursos alimentares 
(Murcia, 1995). O tamanho do fragmento e a 
densidade populacional das espécies de aves 
florestais serão diretamente influenciados 
por essas variações. 

Entre os representantes de fauna sil-
vestre em ambientes fragmentados, os maio-

res dispersores são as aves. Entre os critérios 
para avaliação dos usuários potenciais nos 
corredores, observam-se: 1) o status de distri-
buição das espécies; 2) o grau de dependência 
de habitats florestais; 3) o grau de mobilidade 
através de áreas abertas; 4) o grau de especia-
lização de habitat; 5) a resposta das espécies 
ao desmatamento (sensível, não-sensível); 
6) o status de conservação das espécies. En-
tretanto, deve-se levar em consideração que 
existe uma relação direta entre fauna e flo-
ra e esse fator é fundamental para o sucesso 
reprodutivo das espécies e manutenção do 
equilíbrio dinâmico desses ambientes. Pou-
cos trabalhos relacionam a comunidade de 
aves em ambientes de transição do Cerrado e 
outras fitofisionomias (Antunes, 2005).

Existem pelo menos dois aspectos 
fundamentais para discutir o efeito da frag-
mentação sobre as aves: a) o comportamento 
das aves; b) a configuração da paisagem frag-
mentada (fragmentos, matriz, corredores) 
(Sttoufer & Bierregaard, 1995b).

a) Comportamento das aves

Os animais frugívoros exercem um 
importante papel na demografia das comu-
nidades vegetais, pois: a) interagem no mo-
mento em que as plantas estão no estágio fi-
nal do ciclo reprodutivo, podendo favorecer 
ou comprometer o sucesso dessa fase (Jorda-
no, 1989); b) o padrão de deposição das se-
mentes, no ambiente, pelos frugívoros afeta 
diretamente a sobrevivência das sementes e o 
estabelecimento das plântulas (Howe, 1986; 
Katusic-Malmborg & Willson, 1988), e c) 
promovem a distribuição espacial dos futuros 
indivíduos adultos na floresta ao descartar as 
sementes após a ingestão (Jordano, 1992). 
Essas considerações são relevantes uma vez 
que, nas florestas tropicais, 50 a 90% das 
espécies arbóreas produzem frutos adapta-
dos para a dispersão por animais (Howe & 
Smallwood, 1982).
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Em relação ao comportamento das 
aves, podem-se relacionar os hábitos ali-
mentares, com diferentes estratégias de for-
rageamento e os processos de nidificação 
diretamente relacionados à disponibilidade 
de recursos alimentares, para permanência 
em determinada área. Esse último parâmetro 
está diretamente relacionado com a distri-
buição da estrutura populacional de espécies 
vegetais de dispersão zoocórica. A estratégia 
reprodutiva é um dos principais fatores que 
levam as aves a buscar recursos energéticos 
para poder cumprir seu ciclo biológico. Para 
obter energia necessária aos processos vitais 
e à perpetuação da espécie, o processo evo-
lutivo das aves permitiu o desenvolvimento 
de características específicas que incluem 
memória de localização, visão desenvolvida 
e estratégias complexas para forrageamento 
de recursos alimentares (Aleixo & Vielliard, 
1995). A fragmentação, a redução das áreas 
e as bordas resultantes podem alterar a abun-
dância de plantas frutíferas e aves frugívoras 
(Restrepo et al., 1999). Conseqüentemente, 
mudanças na composição das espécies de 
aves em fragmentos pequenos podem afetar a 
probabilidade de dispersão de sementes, po-
dendo alterar a comunidade de sub-bosque e, 
assim a dinâmica vegetal do fragmento (Ga-
letti et al., 2003). 

b) Conformação da paisagem fragmentada 
e isolamento

Os principais parâmetros relaciona-
dos com a paisagem fragmentada envolvem 
o tamanho e a forma do elemento da paisa-
gem (Saunders & Hobbs, 1991). Fragmentos 
mais alongados tendem a sofrer efeitos de 
borda mais intensos (Laurance & Bierrega-
ard Junior, 1997). Os efeitos de fragmentação 
do habitat são controlados por dois processos 
principais: os efeitos internos nos fragmen-
tos ligados à formação da borda de floresta 
e a influência externa do habitat matriz, na 

dinâmica do fragmento (Gascon et al., 1999). 
A influência externa da matriz inclui intera-
ção da paisagem em aspecto mais amplo de 
configuração de habitat (porções de matriz e 
conectividade) (Fahring & Merrian, 1994).

A configuração de uma paisagem está 
associada à distribuição física dos elementos 
que a compõem, os parâmetros relacionados 
com a estrutura espacial e os graus de conec-
tividade (McGarigal & Marks, 1995). Essa 
conectividade é um evento que depende da 
presença de corredores ou algum tipo de li-
gação, similar ao habitat primário, visando 
permitir a movimentação e dispersão entre 
fragmentos (Harrison, 1992).

Os habitats alterados na matriz cir-
cunvizinha de paisagem são uma fonte de 
colonizadores potenciais (Stouffer & Bier-
regaard Junior, 1995a,b; Laurance & Bier-
regaard Junior, 1997; Laurance et al., 1997; 
Renjifo, 2001). Em relação à ocorrência 
desse tipo de paisagem, para fragmentos flo-
restais tropicais, observa-se maior atenção 
aos valores de conservação de terras fora de 
reservas que incluem ambientes fragmenta-
dos, florestas secundárias, terras particula-
res e habitats de campo como plantações de 
café (Brown & Lugo, 1990; Turner & Cor-
lett, 1996; Daily, 2001).

O grau de isolamento do fragmento, 
isto é, uma medida de quão separado o frag-
mento está de outras áreas que podem servir 
como fonte de animais e sementes, é um fator 
importante para as interações entre as plantas 
e os dispersores de sementes (Estrada et al., 
1993). Muitos animais frugívoros não atra-
vessam áreas abertas ou evitam ambientes 
perturbados (Estrada et al., 1993; Silva et al., 
1996).

Dessa forma, fragmentos isolados 
tendem a receber menos sementes de outras 
áreas e apresentar menor abundância e rique-
za de animais frugívoros. A literatura mostra 
que o grau de isolamento de um fragmento 
está negativamente relacionado com a ri-
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queza de plantas zoocóricas (Ruremonde & 
Kalkhoven, 1991; Ochoa-Gaona et al., 2004). 
Os efeitos do isolamento podem ser minimi-
zados pela composição da matriz que cir-
cunda o fragmento e, em maior escala, pela 
composição da paisagem onde o fragmento 
está inserido (Metzger, 2000). Esses dois 
fatores podem influenciar a conectividade 
do ambiente e, portanto, o fluxo de animais 
e sementes no fragmento (Metzger, 2000; 
Graham, 2001).

Santos (2004), estudando a comuni-
dade de aves em ambientes fragmentados de 
vegetação secundária, observou correlação 
positiva entre o número de espécies e o ta-
manho das áreas. Entretanto foi observada 
similaridade entre a distribuição da riqueza 
associada a ambientes perturbados, mas a 
riqueza apresentou correlação negativa com 
o tamanho do fragmento. Antogiovanni & 
Metzger (2005) destacaram a influência da 
matriz e do tamanho de fragmentos flores-
tais pequenos na Amazônia, no número de 
espécies de aves insetívoras. Em trabalhos 
dessa natureza, a redução de habitat dificulta 
o estabelecimento de grupos de interior, sen-
síveis a alterações e que apresentam hábitos 
específicos (Stouffer & Bierregaard Junior, 
1995b; Stratford & Stouffer, 2001; Ferraz et 
al., 2003).

Uezu et al. (2008), buscando relacio-
nar a distribuição de aves em remanescentes 
florestais funcionando como stepping stones 
(Fig. 1) em área de Floresta Atlântica, ob-
servaram o predomínio de espécies genera-
listas e de áreas abertas em detrimento de 
espécies florestais. Fatores como as distân-
cias entre fragmentos foram essenciais para 
determinar a riqueza e abundância de espé-
cies florestais. A literatura confirma existir 
uma relação entre a permeabilidade da ma-
triz e a eficiência de stepping stones, que ge-
ralmente funciona em graus intermediários 
de resistência da matriz (Uezu, 2002, 2006; 
Uezu et al., 2005).

Figura 1: Modelo de “stepping stone”
(Fonte: modificada de Vrjenhoek 1997)

Estudos envolvendo a permeabilida-
de da matriz vêm sendo realizados no intuito 
de esclarecer os parâmetros e se há padrões 
que podem facilitar o seu funcionamento e se 
existem relações entre o grau de conectivi-
dade das paisagens com modelos de metapo-
pulações (Burgess, 1988; Fahrig & Merrian, 
1994; Metzger, 1997; Wiens et al., 1997; 
Hanski, 1998; Moilanen & Hanski, 1998).

Assim, se entendemos que a biodiver-
sidade vai além do conjunto de espécies que 
compõem o ambiente e engloba também as 
interações entre elas, justifica-se plenamente 
todo o esforço de manejo dos fragmentos e 
da paisagem circundante, para minimizar os 
efeitos da fragmentação sobre as interações 
entre as plantas e os dispersores de suas se-
mentes (Metzger, 2000).

1.4 Corredores ecológicos 

Os corredores ecológicos representam 
uma das estratégias mais promissoras para o 
planejamento regional eficaz de conservação 
e preservação de flora e fauna de áreas frag-
mentadas. A ligação desses remanescentes 
isolados por corredores de vegetação natu-
ral é uma estratégia para mitigar os efeitos 
da ação antrópica e garantir a biodiversidade 
nos mesmos (Valeri & Senô, 2004).

Na tentativa de se conservar frag-
mentos remanescentes do Cerrado, pode-se 
observar a presença de corredores de fauna. 
Corredores ecológicos ou corredores de fau-
na compreendem faixas de vegetação que 
podem conectar dois ou mais fragmentos flo-
restais ou sair de um fragmento e terminar 
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em um ponto cego (Boone & Hunter 1996; 
Saunders & Hobbs, 1991; Metzger, 1997). O 
estudo de corredores ecológicos tem sido re-
alizado há, pelo menos, 50 anos na Austrália 
e nos Estados Unidos, países com paisagens 
já bastante fragmentadas (Saunders & Ho-
bbs, 1991). Na América do Sul, trata-se de 
uma proposta que vem sendo aplicada em 
projetos relacionados à Floresta Atlântica e 
Floresta Amazônica e tem despertado contí-
nuo interesse no processo de conservação e 
manutenção da biodiversidade (Laurance & 
Bierregaard, 1997).

Os corredores de vegetação podem 
ser definidos como um elemento de paisagem 
linear bidimensional que conecta dois ou 
mais fragmentos de vegetação; funciona ba-
sicamente como conduto para animais silves-
tres (Soulé & Gilpin, 1991). A conectividade 
ou conexão se refere ao grau, no qual o isola-
mento absoluto é impedido pelos elementos 
da paisagem, permitindo aos organismos se 
moverem entre fragmentos (Merriam, 1984).

Os processos ecológicos que delimi-
tam a importância demográfica dos corredo-
res dependem das respostas comportamentais 
dos animais, em termos de movimentação 
(Saunders & Hobbs, 1991; Merriam, 1991). 
Uma espécie pode necessitar de conexões 
entre os fragmentos, por razões não relacio-
nadas aos processos demográficos de uma 
metapopulação, mas sim por fatores com-
portamentais ou espaciais (Merriam, 1991). 
A conectividade entre fragmentos deve ser 
alta o suficiente para assegurar baixos riscos 
na movimentação da fauna, pois o uso contí-
nuo dos recursos pode gerar esgotamento dos 
mesmos (Merriam, 1991).

O tipo de movimento pelos corredo-
res pode ser classificado em três categorias: 
(1) caminhamento aleatório; (2) dependen-
te de densidade; e (3) direcional, incluindo 
deslocamento entre áreas de forrageamento 
sazonal e áreas de reprodução e nascimentos 
(Merriam, 1991). A periodicidade da movi-

mentação de fauna é geralmente marcada por 
mudanças ambientais ou ciclos (diurno, lunar 
ou sazonal) ou ainda pela história de vida. 
Dessa forma, são objetivos dos corredores, 
entre outros, facilitar a migração para repro-
dução ou sítios para hibernação e o forrage-
amento entre fragmentos (Soulé & Gilpin, 
1991; Thorne, 1993).

Entre outros fatores relacionados com 
a capacidade dos corredores, destacam-se: 
efeito borda, tipo de habitat, qualidade e di-
versidade de habitat, dimensão, largura, for-
ma, história de vida, tipo de movimentação, 
tempo e periodicidade, efeitos de interações 
intra-específicas/interespecíficas (Saunders & 
Hobbs, 1991). As bordas dos corredores po-
dem apresentar características físicas e bioló-
gicas distintas, como a presença de espécies 
vegetais frutíferas atrativas às aves, estrutura 
vertical favorável (presença de poleiros, ga-
lhos, árvores altas e de porte médio, densas ou 
pouco adensadas), ambiente sombrio e úmido. 
A presença de espécies vegetais polinizadas 
por insetos, na borda, podem fornecer dispo-
nibilidade de recursos a aves insetívoras, favo-
recendo o deslocamento dessas espécies pelos 
corredores (Saunders & Hobbs, 1991).

A conectividade entre fragmentos 
pode ser avaliada de duas maneiras: uso de 
corredores somente como rota de fauna, in-
dependente de recursos; uso de corredores 
como rota de fauna, dependente de recursos. 
No primeiro caso, avalia-se somente a taxa 
de mortalidade. No segundo caso, observa-se 
a existência de variáveis espaciais, temporais 
e comportamentais. Esses dois casos ilustram 
outros dois possíveis mecanismos de movi-
mentação entre fragmentos: a movimentação 
de fauna pode provocar o deslocamento de 
indivíduos do fragmento A para o corredor e 
deslocamento do corredor para o fragmento 
B; indivíduos podem se deslocar, por exem-
plo entre dois fragmentos conectados, através 
do corredor sem se tornarem residentes nos 
corredores (Merriam, 1984).
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Fatores como a forma, a largura, a 
composição de espécies vegetais, a distância, 
a influência da matriz circunvizinha e as con-
seqüências dessa matriz, na estrutura dos cor-
redores, são essenciais para a avaliação dos 
processos ecológicos. A forma dos corredo-
res artificiais criados visa o deslocamento de 
fauna. Tais ambientes são geralmente plane-
jados através de fotografias aéreas e tendem a 
ser lineares. Esse formato facilita o desloca-
mento de répteis, aves e mamíferos. A largura 
deve ser mensurada em conjunto com outros 
fatores como composição de espécies vege-
tais e matriz circunvizinha. Corredores muito 
largos (50 m-100 m) podem sofrer efeitos de 
fatores como fogo, construção de estradas, 
efeito-borda, gerando alterações na dinâmica 
da comunidade do corredor e dos fragmentos 
conectados, declinando assim sua eficiência, 
ao longo dos anos (Saunders & Hobbs, 1991; 
Saunders et al., 1991).

Devido às evidências de que corredo-
res e fragmentos aumentam a sustentabilidade 
do ambiente, alternativas de manejo de corre-
dores são sugeridas. A implantação de faixas 
de árvores ao longo de estradas e cercas, o au-
mento da largura e o estabelecimento de matas 
ripárias (conforme indicado pela legislação), 
podem ser usados como formas de promover 
os avanços na conservação da biodiversidade 
das espécies (Harris, 1984; Forman, 1997).

CONCLUSÃO

A fragmentação limita o deslocamen-
to de espécies florestais, reduz a população 
de grupos especialistas e contribui para a re-
dução do fluxo gênico de grupos animais e 
vegetais. Observa-se como fator ideal a dis-
ponibilização de fragmentos florestais acima 
de 80 ha, para fins de conservação de popula-
ções relictuais de aves. Entretanto como a re-
alidade do Cerrado está ligada historicamente 
a um processo gradual de supressão de vege-
tação nativa em decorrência do avanço das 

fronteiras agrícolas, isso não é possível. En-
tre as alternativas sugeridas para a manuten-
ção da diversidade de fauna, especialmente 
para aves, está ligado a fiscalização ambien-
tal (política conservacionista) e a execução 
de Planos de Manejo e Monitoramento asso-
ciado a culturas agrícolas representativas do 
Bioma em questão (café por exemplo), desde 
que englobem conexão de remanescentes flo-
restais e proteção de fragmentos nativos de 
fatores como: fogo, gado, retirada de lenha, 
desmatamentos e substituição de vegetação 
nativa por eucalipto. 
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